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SERVIÇO RELIGIOSO DA QUEIJADA 

Dia Hora Intenções 

 
Quarta 

23 

19:30 
 
 

20:00 

Adoração ao Santíssimo Sacramento com oração de Vésperas. 
 
 
- Alfredo de Passos Rodrigues - m. c. netos Gil e Joel. 

 
Quinta 

24 
 

 

19:30 

Festa do Padroeiro São João Baptista 
- Alfredo de Passos Rodrigues - m. c. filha Fernanda; 
- São João Baptista - Promessa de Rosa Faria. 

 
 
 
 
 
 
 
 

Dom 
27 

 

 
 
 
 
 
 
 

09:30 

XIII Domingo do Tempo Comum 
 
 
- Alfredo de Passos Rodrigues e filho Vítor - m. c. Esposa; 
- Inácio da Silva Pereira e Maria Correia (13/20) - m. c. filha 
Carminda (pg); 
- Domingos Cerqueira Ribeiro (39/104) - Rol (pg); 
- Emília Lopes Gonçalves (10/30) - Rol (pg); 
- José Araújo Vieira (49/75) - Rol (pg); 
- José Maria Lobato Correia (1/100) - m. c. Família (pg); 
- Serafim Marques Vilas Boas e Maria Laura dos Santos Lima 
(5/12) (pg); 
- Carlos Manuel de Sousa Leitão (2/5) - Rol (pg); 
- Emílio dos Santos Lima da Luz - m. c. Esposa; 
- José Lima e Maria de Lurdes Lima - m. c. neta Cláudia; 
- Maria das Dores Rebolo Quintas - m. c. Filha e Filho. 

Fornelos:  
- Dia 23 de Junho, às 19:00 horas (7 horas da tarde), faz-se a limpeza da poça da 

Tróia; 
- Dia 24 de Junho, às 19:00 horas (7 horas da tarde), faz-se a limpeza da poça de 

Oliveira. 
Compareçam. Obrigado. 

 
Boa semana! 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
 

 

Deus preocupa-se com os dramas dos homens? Onde está Ele nos momentos de sofrimento e de 
dificuldade que enfrentamos ao longo da nossa vida? A liturgia do 12º Domingo do Tempo Comum 
diz-nos que, ao longo da sua caminhada pela terra, o homem não está perdido, sozinho, abandonado 
à sua sorte; mas Deus caminha ao seu lado, cuidando dele com amor de pai e oferecendo-lhe a cada 
passo a vida e a salvação. 

A primeira leitura fala-nos de um Deus majestoso e omnipotente, que domina a natureza e que 
tem um plano perfeito e estável para o mundo. O homem, na sua pequenez e finitude, nem sempre 
consegue entender a lógica dos planos de Deus; resta-lhe, no entanto, entregar-se nas mãos de Deus 
com humildade e com total confiança. 

No Evangelho, Marcos propõe-nos uma catequese sobre a caminhada dos discípulos em missão 
no mundo... Marcos garante-nos que os discípulos nunca estão sozinhos a enfrentar as tempestades 
que todos os dias se levantam no mar da vida... Os discípulos nada têm a temer, porque Cristo vai 
com eles, ajudando-os a vencer a oposição das forças que se opõe à vida e à salvação dos homens. 

A segunda leitura garante-nos que o nosso Deus não é um Deus indiferente, que deixa os homens 
abandonados à sua sorte. A vinda de Jesus ao mundo para nos libertar do egoísmo que escraviza e 
para nos propor a liberdade do amor mostra que o nosso Deus é um Deus interveniente, que nos 
ama e que quer ensinar-nos o caminho da vida.                                                                 In “Dehonianos” 

Iª Leitura: Sab 1, 13 - 15. 2, - 23 - 24; 

Salmo Responsorial: 29 (30); 

IIª Leitura: 2 Cor 8, 7 - 9. 13 - 15; 

Evangelho: Mc 5, 21 - 43. 

ÁGUA VIVA  
Nº 400 – 20 a 26 de Junho de 2021 

DOMINGO XII DO TEMPO COMUM 



AGRADECIMENTO 
(Fornelos) 

Os familiares de Maria de Jesus Matos 
Miguel, agradecem as vossas orações e 
as ofertas no valor de 240 Euros para 
sufrágios. 

 
O QUE BUSCAS ESTÁ  

NO SILÊNCIO E NA QUIETUDE 

 

Hoje há conforto, mas não há descanso. 
Todos temos fome de plenitude, mas 
deixamo-nos satisfazer por futilidades. 
Quero o que é  profundo, mas vou-me 
contentando com aparências. Busco a luz, 
mas ando maravilhado atrás de meros 
reflexos… 

Aquilo que sou depende muito mais do 
que abdico do que daquilo que conquisto. 
Aperfeiçoar-me é uma purificação. A 
iluminação só chega depois de termos 
esvaziado tudo o que apenas faz sombra. 
O que enche, mas não sacia. 

Andamos todos, cada um à sua manei-
ra, em busca de Deus. O mais belo é que 
quando alguém bate a uma porta de um 
mal qualquer está, ainda assim, à procura 
de Deus. 

É preciso que nos calemos e paremos. 
Que quebremos a lógica dos dias cheios 
de compromissos e obrigações, onde tudo 
é importante, mas só por um momento. 
Tudo passa, tudo desaparece com a mes-
ma rapidez com que chegou. 

O espírito já não sabe parar, nem o cor-
po. 

Sabemos que há algo de errado nesta 
forma de viver. Queremos mudar, mas 
não mudamos. Queremos descansar, mas 
não paramos. Como se não tivéssemos 
vontade de mudar de rumo e nos deixás-
semos deslizar pela suave descida da 
decadência. 

Tal como as brasas entre a cinza. Não 
podemos deixar que as nossas dimensões 
mais profundas sejam sufocadas. É preci-
so que paremos e façamos o que importa. 

Os nossos dias, meses e anos passam, 
nascem e morrem, como estações em que 

o comboio passa sem parar. Como se 
tivéssemos uma vida possível, mas que 
não chegamos a realizar. Com pressa de 
chegar a um lado qualquer que não exis-
te, ou então a fugir, com medo daquele 
silêncio que nos empurra para diante de 
nós mesmos, onde, olhos nos olhos, não 
podemos mentir. 

Era tão bom que eu me deixasse de 
preocupar com as coisas sem importância 
e dedicar-me mais ao que tenho à minha 
responsabilidade. Só tenho esta vida, este 
tempo em que passo. Onde cada dia é 
uma dádiva tão única que jamais se repe-
te. 

Se ao menos eu fosse capaz de querer 
saber de mim como quero saber dos ou-
tros, se eu tivesse a coragem de me trans-
formar com a mesma convicção com que 
critico e dou conselhos aos outros… se 
ao menos eu fosse capaz de perceber que 
só a mim posso mudar, e que é mudando-
me que começo a mudar o mundo. 

A verdade precisa de silêncio para se 
fazer ouvir. O silêncio que se lhe segue é 
ainda verdade, e é também a mais impor-
tante das respostas que lhe podem ser 
dadas. 

Agradece-se a vida em silêncio. 
Que eu aproveite a vida que me é dada. 

Vivendo-a. 
José Luís Nunes Martins in “Ecclesia” 

 

QUEIJADA 
 

Aquando da apresentação das contas 
das obras da nossa Igreja, referi como 
extras os ferrolhos das portas. Por lapso, 
não referi a limpeza e pintura das grades 
das janelas, bem como a pintura da ma-
deira dos sinos. Estes trabalhos, totalizam 
620 Euros. Isto nada altera as contas, mas 
serve para agradecer ao empreiteiro 
Construções Travessas do Lima, o oferta 
à Paróquia de 500.00 Euros. Significa 
isto, que tivemos de extras 120.00 Euros. 

O nosso mais sincero obrigado em no-
me da Comunidade Paroquial de São 
João Baptista da Queijada.  

Email: parocofornelos@diocesedeviana.pt 

SERVIÇO RELIGIOSO DE FORNELOS 

Dia Hora Intenções 

Terça 
22 

18:30 - Senhor da Saúde - m. c. Maria Dina Pereira (pg). 

Quarta 
23 

18:30 - Joaquina Martins Gonçalves - m. c. sobrinha Joaquina (24). 

Sexta 
25 

18:30 - Pais, Sogros e Avós de Gracinda Rodrigues Dias. 

 
 
 
 
 
 
 

Sábado 
26 

 
 
 
 
 
 
 

18:00 
 
 

- Manuel Vieira Antunes de Araújo - m. c. Esposa; 
- Emília Puga Lopes e Manuel Araújo Soares Barbosa - m. c. 
Família (pg); 
- Laurinda Cerqueira Araújo (36/44) - m. c. filha Rosa e Neto 
(pg); 
- Gracinda Alves de Matos (15/20) - m. c. sobrinha Lucília (pg); 
- Domingos Afonso Vieira (3/20) - m. c. Esposa (pg); 
- José Alves Abreu - m. c. irmã Conceição;  
- XXXº Aniv. - José de Matos - m. c. Esposa e Família;  
- Álvaro da Cunha Araújo  - m. c. Esposa e Filhos;  
- Agostinho Rodrigues de Matos (3/5) - m. c. Família (pg); 
- Maria de Lurdes Pereira de Sousa (aniv. fal) - m. c. Marido; 
- Lucinda Maria de Sousa (aniv) - m. c. nora Júlia; 
- Dr. Fernando Sá Menezes - m. c. Pessoa Amiga; 
- Missas de Rol (3).  

 
 
 
 
 
 
 

Dom.  
27 

 
 
 
 
 
 
 

08:15 
 
 
 
 
 
 

XIII Domingo do Tempo Comum 
 

- João Correia Amorim e Laurinda Martins Fernandes (9/50) - 
m. c. Filhos (pg); 
- Joaquim Fernandes de Matos - m. c. filho Manuel Lago de 
Matos; 
- José Oliveira Lopes - m. c. Confraria de Santa Maria Madale-
na; 
- Carlos Costa (1/5) - m. c. Esposa (pg); 
- Rosa de Matos Cerqueira (1/4) - m. c. Marido (pg); 
- Missas de Rol (12).  
 
 
 


